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APRESENTAÇÃO

Composto por três volumes, este e-book “Ciências da Saúde: Avanços Recentes 
e Necessidades Sociais” traz em seu arcabouço um compilado de 68 estudos 
científicos que refletem sobre as ciências da saúde, seus avanços recentes e as 
necessidades sociais da população, dos profissionais de saúde e do relacionamento 
entre ambos. No intuito de promover e estimular o conhecimento dos leitores sobre 
esta temática, os estudos selecionados fornecem concepções fundamentadas em 
diferentes métodos de pesquisa: revisões da literatura (sistemáticas e integrativas), 
relatos de caso e/ou experiência, estudos comparativos e investigações clínicas. 

O primeiro volume aborda ações voltadas ao ensino e aprendizagem, atuação 
profissional e diálogo interdisciplinar, bem como práticas integrativas para fomento 
da formação profissional continuada, com vistas ao atendimento comunitário e/
ou individualizado. São explorados temas como ações em projetos de extensão 
universitária; análise de atendimento e estrutura de unidades básicas de saúde; 
conceitos de atuação profissional; métodos didáticos de ensino e aprendizagem, 
dentre outros.

O segundo volume tem enfoque nos seguimentos de diagnósticos, prevenção 
e profilaxia de diversas patologias. Debruçando-se nesta seção, o leitor encontrará 
informações clínicas e epidemiológicas de diversas patologias e fatores depletivos 
do estado de saúde, tais como: câncer; cardiopatias; obesidade; lesões; afecções 
do sistema nervoso central; dentre outras síndromes e distúrbios.

Por fim, o terceiro volume engloba um compilado textual que tange à promoção 
da qualidade de vida da população geral e de grupos especiais. São artigos que 
exploram, cientificamente, a diversidade de gênero, a vulnerabilidade psicossocial 
e a conexão destes tópicos com a saúde pública no Brasil e a inclusão social. 
São apresentadas ações voltadas à população idosa; adolescentes; diabéticos; 
transexuais; encarcerados; mulheres; negros; pessoas com deficiência; entre 
outros.

Enquanto organizadores, acreditamos que o desenvolvimento de estratégias 
de atuação coletiva, educacional e de inclusão social devem, sempre que possível, 
guiar a produção científica brasileira de modo a incentivar estágios de melhoramento 
contínuo; e, neste sentido, obras como este e-book publicado pela Atena Editora se 
mostram como uma boa oportunidade de diversificar o debate científico nacional.

Boa leitura!

Luis Henrique Almeida Castro
Thiago Teixeira Pereira
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RESUMO: O envelhecimento é um fenômeno natural, o qual a humanidade comemora 
os avanços do mesmo, tais como a melhoria da qualidade, o prolongamento da vida, o 
envelhecimento ativo, entre outros processos que com o passar dos anos, pesquisas 
e mudanças de hábitos da população o conquistaram gradativamente. Com tudo, 
ainda se busca melhorias sobre questões determinantes as quais, buscam novas 
respostas para continuar os avanços desse fenômeno. Pesquisas vem demonstrando 
a importância da alimentação adequada para um envelhecimento saudável, melhoria 
na qualidade de vida e prevenção de obesidade e outras doenças crônicas. Por esses 
motivos este capitulo tem como objetivo demostrar a importância de manter uma 
qualidade de vida com atividades físicas, nutrição adequadas, prevenindo assim o 
acarretamento da patologia de obesidade e outras doenças crônicas que a patologia 
eleva o risco. 
PALAVRAS-CHAVE: Obesidade, Idosos, Doenças Crônicas. 

ABSTRACT: Aging is a natural phenomenon, which mankind celebrates its advances, 
such as improving quality, prolonging life, active aging, among other processes that, 
over the years, research and changes in the population’s habits gradually conquered it. 
However, improvements are still being sought on key issues, which seek new answers 
to continue the advances in this phenomenon. Research has shown the importance of 
adequate nutrition for healthy aging, improved quality of life and prevention of obesity 
and other chronic diseases. For these reasons, this chapter aims to demonstrate the 
importance of maintaining a quality of life with physical activities, adequate nutrition, 
thus preventing the pathology of obesity and other chronic diseases from causing the 
pathology to increase the risk.
KEYWORDS: Obesity, Seniors, Chronic diseases.
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INTRODUÇÃO

A Obesidade é considerada uma epidemia mundial, atualmente 40% da 
população mundial está acima do peso. (Organização Mundial da Saúde/ OMS 
2018). Um a cada dois adultos brasileiros e uma a cada três crianças brasileiras 
encontram-se nessa mesma condição (Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística/ 
IBGE 2010). 

Em contrapartida o envelhecimento, está crescendo a passos largos, no Brasil 
nossa população de idosos representava 12,8% (n=25,5 milhões) da população em 
2012, a qual em 2016 passou a representar 14,4% (n=29.6 milhões) da população, 
em um curto período de tempo aumentou 4,1 milhões de idosos no Brasil, segundo 
o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE). Projeções futuras já indicam 
que em 2020 será 30,9 milhões o número de indivíduos desse grupo. (BEZERRA; 
ALMEIDA; NÓBREGA-THERRIEN, 2012)

DESENVOLVIMENTO

Obesidade

A obesidade é uma patologia de saúde pública mundial, definido como um grupo 
de doença crônica e grupo de morbimortalidade. É caracterizada pelo excesso de 
gordura corporal e acumulo de tecido adiposo localizado ou generalizado, de uma 
etiologia complexa, tais como:

Genético

Estudos apontam que 40% a 70% a obesidade é de caráter genético, podendo 
se manifestar em alterações de metabolismo e gasto energético ou no apetite. 
Dos 30 genes envolvidos com obesidade, os mais presentes nessa transcrição 
genética é: a leptina e seu receptor, moléculas implicadas na diferenciação de 
adipócitos e transportes de lipídios, proteínas desacoplantes. Outros genes ligados 
com alterações metabólicas é adenosina desaminase, fator de necrose tumoral, 
fosfatase acida e neuropeptidos hipotalâmicos. (MARQUES-LOPES et al., 2004).

Níveis hormonais de Leptina

O hormônio de leptina não sofre grandes impactos com o acometimento da 
obesidade, pois não há uma maior e nem menor produção de hormônio, mas a 
alteração que sofrem é uma maior concentração do mesmo pois a produção de 
leptina é determinada pela quantidade de adipócitos no organismo. Apesar de 
haver essa maior concentração de leptina em pacientes obesos, ainda se mantem 
um grande apetite, pois a quantidade de receptores desse hormônio no sistema 
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nervoso central é menor, sendo assim recebem menor sinais de leptina para haver 
a redução de alimentação. Outra hipótese é que a resistência do efeito de leptina é o 
acumulo excessivo do mesmo, provocando assim uma desregulação dos receptores 
centrais causando impacto ao efeito inibidor do apetite, a qual dessa maneira seria 
necessária uma concentração ainda maior de leptina para fazer o efeito inibitório do 
apetite.  (NEGRÃO; LICINIO, 2000)

O Gasto Energético

Pesquisas demonstram que 50% dos pacientes obesos sofrem o impacto de 
termogênese adaptativa, a qual o indivíduo reduz a ingestão de calorias em sua 
nutrição, promovendo assim uma restrição alimentar a qual provoca o repouso do 
metabolismo tornando assim a perda de peso mais lenta e mais difícil. (BRAS; 
METAB, 2008)

Estilo de Vida e Hábitos Alimentação

Atualmente a população está aumentando o consumo de alimentos com alta 
densidade calórica de fácil absorção e digestão, também vem diminuindo o número 
de refeições realizadas em casa por estarem submetidos rotinas cotidianas corridas 
preferindo assim alimentações rápidas geralmente industrializadas. O aumento 
excessivo de alimentação em fast food, o aumento dos tamanhos das refeições e 
porções consideradas normais também elevam a o aumento excessivo calórico o qual 
esses fatores favorecem o aumento de calorias da ingestão alimentar, provocando 
o aumento de pessoas acometidas pela patologia obesidade pela falta de nutrição 
adequada. (ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA PARA O ESTUDO DA OBESIDADE E DA 
SÍNDROME METABÓLICA et al., 2016)

Fator Emocional

Apesar da obesidade não ser definida como um transtorno psíquico, 
com o acarretamento da patologia os indivíduos sofrem alterações tais como: 
Isolamento social, estresse, complexo de inferioridade, depressão e transtorno por 
compulsão alimentar. O estresse gerado pela obesidade, pelo fato de preconceitos, 
discriminações entre outros fatores, desencadeia assim a ansiedade, aumentando 
assim busca de recompensas para o organismo, provocando a elevada busca por 
comida com maior índice calórico, influenciando diretamente o maior acumulo de 
gordura visceral. (ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA PARA O ESTUDO DA OBESIDADE 
E DA SÍNDROME METABÓLICA et al., 2016)
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Diagnostico da Obesidade

IMC

Apesar da obesidade ser caracterizada pelo excesso de gordura localizada ou 
generalizada, a Organização Mundial da Saúde (OMS) utiliza um sistema básico 
para classificação de obesidade, mais conhecido por Índice de Massa Corpórea 
(IMC), desenvolvido por Lambert Quételet no final do século XIX. É um cálculo de 
aplicabilidade rápida e simples, com mesmos pontos de cortes tanto para homens 
como mulheres. Leva-se em conta o Peso (KG) divido pela Altura (M) ao quadrado, 
os quais o classificam e demonstra os dados de risco de complicações. (DALGLEISH 
et al., 2015). Na imagem a seguir mostra os pontos de cortes de classificação da 
obesidade:

Índice de massa corpórea OMS. Fonte adaptada de WHO, 1998

Pregas Cutâneas

É a avaliação que usa medidas das dobras cutâneas, sendo um método simples 
de baixo custo, feitas por intermédio de um aparelho chamado adipômetro (o qual 
é um aparelho mensurador de dobras cutâneas o qual se baseia em um complexo 
cálculo de tensão das molas entre os pontos para dar um resultado preciso. Existe 
no mercado dois tipos de aparelhos o analógico e o digital, ambos com precisão, 
você que escolhe o que mais se adapta). Existe nove medidas em pregas cutâneas 
que são utilizadas no teste clinico, são elas: Abdominal, peitoral, axilar média, 
suprailíaca, bíceps, tríceps, subescapular, coxa e panturrilha media. (DALGLEISH 
et al., 2015)

Circunferências

Na pratica clinica é mais utilizada para avaliar a distribuição de gordura, do que 



 
Ciências da Saúde: Avanços Recentes e Necessidades Sociais 2 Capítulo 13 119

o percentual de gordura no corpo. Sendo uma avaliação rápida e de baixo custo, 
pois é medido com fita métrica apenas. Para realizar a mensuração deve-se localizar 
os pontos tais como: Abdômen: Ponto médio entre o ultimo arco costal e a crista 
ilíaca dividindo por 2 e verificado a circunferência. Ou localizar a cicatriz umbilical 
e medir a circunferência a partir do ponto. Quadril: deve-se localizar a medida na 
altura da linha transtrocanteriana, pois é ali que se encontra o marcador central 
de adiposidade do quadril. Braquial: É medida entre o ponto médio do Acrômio e o 
olecrano. Coxa: É medida logo abaixo da prega glútea, podendo ter alterações por 
causa da massa muscular. (DALGLEISH et al., 2015)

Bioimpedância Elétrica

A bioimpedância elétrica método prático de fácil execução e de baixo custo 
e rápido. O corpo humano constitui-se a maior parte de íons de água os quais 
são capazes de conduzir corrente elétrica. Em contrapartida tecidos adiposos são 
maus condutores de corrente elétrica. Desse modo é possível avaliar a composição 
corporal com corrente elétrica de baixa intensidade. A impedância elétrica é uma 
corrente que consiste em dois componentes: Resistência e Reatância. A resistência 
é a restrição da corrente elétrica, dependendo basicamente da quantidade de água 
existente nos tecidos. A reatância é força resistiva caracterizada por armazenar 
a corrente elétrica, funcionando como um condensador, fazendo assim uma 
passagem de corrente nas membranas celulares, em seu conteúdo lipídico no meio 
intracelular. (DALGLEISH et al., 2015)

Para se ter um resultado efetivo na avaliação por meio de bioimpedância é ter 
os seguintes cuidados: Não realizar atividades físicas nas ultimas 12h, não ingerir 
álcool nas ultimas 24h, não utilizar medicações diuréticas nos 7 dias anteriores, 
urinar 30 minutos antes da avalição, jejum de 4h e em mulheres não deve ser 
realizado em período menstrual. (DALGLEISH et al., 2015)

Dual-energy X-ray Absorptiometry

Também conhecido como DEXA (Avaliação da composição corporal pela 
densitometria), considerada padrão ouro para avaliação de massa óssea. Também 
vem sendo utilizada para avaliar a adiposidade abdominal e novos softwares já 
estão possibilitando uma analise da L1 a L4 permitindo uma analise da gordura 
visceral. O DEXA é um método de aplicabilidade rápida, não invasivo e de baixo 
custo se comparado a outros métodos por imagem. Suas limitações é não poder 
ter aplicabilidade em gestantes. Por ser um aparelho de alta tecnologia o limita 
muito para uso de estudos epidemiológicos, mas de perfeito uso para exames 
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laboratoriais. (DALGLEISH et al., 2015)

Ultrassonografia

Método simples, de alta reprodutibilidade e de fácil execução, o qual nos 
últimos anos vem ganhando destaque para avalição de gordura. O método faz a 
utilização de ondas sonoras, a qual em contato da superfície transforma as ondas 
sonoras em imagens. Sendo assim é possível mapear e verificar a deposição e 
local da gordura no corpo. O método nos traz a limitação de só poder avaliar a 
distribuição de gordura no corpo.  Atualmente softwares novos estão possibilitando 
quantificar a gordura abdominal e discriminar tanto gordura visceral e subcutânea, 
esses novos softwares também estão permitindo uma avaliação ectópica da 
gordura, principalmente de gordura intramuscular, hepática e alterações metabólicas 
hemodinâmicas da síndrome de resistência insulínica. (DALGLEISH et al., 2015)

Tomografia computadorizada

O método é utilizado para avaliar a composição corporal e alterações 
anatômicas. Baseia-se na obtenção de imagens corporais em diversos planos o 
qual é reconstruído por softwares. A tomografia computadorizada é utilizada para 
avalição de gordura em partes do corpo e não de maneira total, é considerado 
padrão ouro para analise de gordura abdominal. (DALGLEISH et al., 2015)

Ressonância Nuclear Magnética

	 O método é utilizado para avaliar a composição corporal, nesse caso avaliar 
especificamente a gordura abdominal diferenciando a gordura visceral e a gordura 
subcutânea. Como o método é de alta tecnologia, rápido e preciso, o custo ainda é 
muito elevado, sendo assim ainda pouco utilizado para essa finalidade.

OBESIDADE EM IDOSOS

Segundo o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) no Brasil a 
maior ocorrência de obesidade é na vida adulta, a qual declina após os 60 anos. 
Em contrapartida mesmo com esse declínio de peso na fase idosa dados em 2013 
apresentam que 56,3% da população idosa era obesa. (DALGLEISH et al., 2015)

Na fase idosa é natural alterações na composição corporal, tais como a 
diminuindo a massa muscular e óssea e o aumento de gordura corporal. A proporção 
de gordura então, torna-se maior e sua tendência é se concentrar na circunferência 
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visceral. Outras alterações corporais presentes nessa fase é a diminuição de cerca 
de 3cm de altura em homens e até 5cm de altura em mulheres, podendo provocar 
assim um aumento no IMC de 1,5kg a 2,5kg, mesmo com mínima variação de peso. 
(DALGLEISH et al., 2015)

Segundo a Organização Mundial da Saúde o peso corporal tem a tendência 
de aumentar ate os 60 anos, nos homens atingindo seu ápice aos 65 anos e nas 
mulheres aos 75 anos. Após chegar ao ápice ocorre uma redução no peso tanto 
em homens como em mulheres, mas por diversos fatores: A redução de massa 
muscular corpórea, redução de massa óssea (osteoporose), redução dos discos 
intervertebrais a cada década a partir dos 50 anos mulheres tem redução de estatura 
em 1,5cm e homens de 1cm, entre outros fatores. (APARECIDA et al., 2013)

Com o aumento de idosos no mundo, surge então a necessidade de elaborar 
cuidados específicos a esse grupo, então em 2000 a Organização Mundial da 
Saúde propôs uma estratégia mundial voltada justamente aos idosos elaborando 
plano de prevenção de doenças crônicas não transmissíveis, essa estratégia 
visava os fatores de risco, os quais diminuiria a expectativa de vida e até o mesmo 
poderia levar a morte. Os fatores de risco citados em 2000 foi: Dietas Aterogênicas 
e tabagismo. (DA et al., 2010)

Implementação de tratamentos adequados e principalmente programas de 
prevenção reduziria expressivamente a mortalidade de idosos no Brasil. Estratégias 
de educação alimentar e promoção a saúde é fundamental para que nossos idosos 
percebam a importância e saibam lidar com as mudanças biológicas do corpo, assim 
como evitar o aparecimento de doenças crônicas. Com tudo um padrão alimentar 
adequado evita os ricos relacionados a obesidade aumentando assim ainda mais a 
expectativa de vida do idoso. (DA et al., 2010) 

OUTRAS PATOLOGIAS QUE A OBESIDADE ACARRETA NO IDOSO

A fragilidade é fortemente associada ao envelhecimento a qual consequentemente 
traz prejuízos de capacidade, declínio de sistemas e aumento de vulnerabilidade. A 
sarcopenia é caracterizada pela perda gradativa e generalizada de força muscular, 
a qual aumenta a dificuldade de mobilidade provocando assim a diminuição de 
atividades físicas. A obesidade sarcopênica ocorre quando é elevada adiposidade 
corporal e diminuição significativa de massa muscular. (DALGLEISH et al., 2015)

Sendo assim tanto a fragilidade quanto a sarcopenia reciprocamente aumentam 
o risco da obesidade na fase idosa pelo fato da diminuição de atividades físicas com 
o processo de fragilidade e pelo fato da redução de massa muscular da sarcopenia 
a qual também provoca redução de massa de tecido sensível a insulina, resultando 
em resistência insulínica ocasionando síndrome metabólica (SM) e obesidade. 
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(DALGLEISH et al., 2015)
A obesidade eleva as chances de outras doenças no idosos tais como: 

Diabetes tipo II, hipertensão arterial, apneia do sono, eleva o risco de demência, 
provoca uma maior atrofia cerebral, ocasiona alterações no sistema endócrino as 
quais geram uma diminuição da resposta anti-inflamatória do organismo, outros 
estudos já nos demonstram que obesidade na fase de vida adulta é predisposição 
ao Alzheimer na fase idosa, promove também aumento doenças cardiovasculares, 
doenças pulmonares e eleva o risco de câncer. (DALGLEISH et al., 2015)

DIAGNÓSTICO DA OBESIDADE NO IDOSO

O uso do IMC nessa fase é muito limitado, pois não se leva em conta a 
distribuição da gordura e seu percentual, nem as mudanças biológicas ocorridas 
nessa fase, portanto o uso de IMC no idoso é utilizado para avaliar o risco nutricional. 
Em 1995 a Organização Mundial da Saúde propôs um novo ponto de corte para 
idosos levando em conta os riscos de mortalidade determinando pontos de cortes 
específicos para idosos, os quais são usados atualmente: Baixo peso IMC 22< kg/
m2, Eutrofia IMC <22 e 27< kg/m2. (APARECIDA et al., 2013)

O método de avaliação por circunferências nessa fase também tem mudanças 
a qual também leva em conta as alterações de massa muscular, tamanho ósseo e 
camada adiposa, então possui mais dados para avaliar. Circunferência da panturrilha 
> 31 é indicador clinico de sarcopenia. Circunferência da cintura pode ser o melhor 
indicador de resistência insulínica e adiposidade visceral, em homens com risco 
elevado de obesidade, doenças cardiovasculares e síndromes metabólicas > 94 e 
de mulheres com os mesmos riscos citados > 80. Homens com risco muito elevado 
de obesidade, síndromes metabólicas e doenças cardiovasculares > 102 e mulheres 
com os mesmos riscos citados > 88. Circunferência da cintura para o quadril (RCQ): 
É a medida utilizada para diferenciar a obesidade androide de ginecoide. A obesidade 
androide e suas doenças relacionadas é indicada em homens < 1,0 e em mulheres 
< 0,8. Circunferência do braço: é medida do ombro até antebraço medindo os dois 
pontos e localizando o ponto médio. O indicador de sarcopenia é de >31 cm tanto 
para homens quanto para mulheres. (APARECIDA et al., 2013)

TRATAMENTO DA OBESIDADE EM IDOSOS

É controverso ainda sobre a segurança em submeter um idoso a um processo 
de emagrecimento, pois o emagrecimento para se chegar no peso desejável, também 
eleva o risco de mortalidade. Deve-se sempre avaliar qual é a motivação em perder 
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o peso, pois frequentemente é por questões estéticas e a segunda motivação seria 
o controle de dores. Antes de iniciar o processo de emagrecimento é fundamental 
fazer uma avaliação cautelosa, com uma densitometria óssea, déficit de vitamina 
D considerando assim o risco de sarcopenia para instruir a uma atividade física 
programada, analisar o uso medicamentoso desse idoso, antes de receitar o uso de 
medicamentos para emagrecer, pois é frequente o uso de polifarmácia do idosos. 
Portanto o mais ideal a se sugerir ao idoso que necessita emagrecer é aderir um 
programa de atividades, assim com sua flexibilidade de horários por causa da 
aposentadoria é uma forma mais saudável e fácil de adaptar-se a uma nova rotina 
com atividades físicas e adaptações dietéticas. (DALGLEISH et al., 2015)
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